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Lajeado prepara 
regras e fiscalização

PASSAPORTE VACINAL

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

Completam neste sábado 13 
anos do encerramento das ativida-

des, por decisão judicial, de uma 
das mais tradicionais empresas de 

doce da região. Leilão de bens recu-
perados é esperança para quitação 

de dívidas com ex-trabalhadores.

CASO MONIBEL
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FAÇA SUA
ASSINATURA

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

É hora de se articular

Lula X Antipetismo

A um ano do pleito, Vale precisa 
despertar para eleger deputado.

Segundo pesquisas, ex-presidente 
consegue relativizar rejeição à sigla.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Páginas 6 e 7 Página 10

A um ano do pleito, 
o desafio de ampliar 
a representativade

ELEIÇÕES 2022

Com quase 300 mil eleitores, Vale do Taquari luta para 
aumentar representatividade nos Legislativos estadual 
e federal. Entidades alertam para necessidade de eleger 

forças políticas identificadas com pautas e demandas 
locais. Nos partidos, já há pelo menos dez nomes da re-
gião cogitados para o pleito.

FELIPE NEITZKE

Mais de 150 ex-funcio-
nários de empresa falida 

em 2008 ainda aguardam 
pagamento de direitos

13 anos 
depois,

nenhum 
centavo

Anunciada pelo governo do es-
tado nesta semana, estratégia de 
exigir comprovante de vacinação 
completa para ingresso em eventos 

públicos é bem recebido pelos em-
presários do setor. Município avan-
ça nos próximos dias com a defini-
ção de protocolos locais. 

Pelo menos dez nomes já são cotados para disputar vagas na Assembleia e Congresso



X
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Lula   Antipetismo
As pesquisas mostram 

que o retorno de 
Lula à disputa elei-
toral freou o antipe-

tismo. Em suma, isto sugere 
que a rejeição ao Partido dos 
Trabalhadores não cola to-
talmente no ex-presidente. A 
impressão é que o eleitor esta-
ria mais disposto a relativizar 
os escândalos de corrupção 

com Lula à frente do Executivo 
federal. E isso tem uma causa. 
Para muitos eleitores, Lula 
ainda personifica a imagem e a 
memória do bem-estar social e 
de um Estado provedor de direi-
tos. Entretanto, o antipetismo 
ainda é uma força política muito 
forte. E os adversários, da 1ª ou 
da 3ª via, vão utilizar a rodo essa 
carta na manga.

Vacinem-se!
A vacinação mitiga os efeitos mais graves da covid-19 e, consequen-

temente, impede a superlotação das UTIs. É uma escolha pessoal, sim, 
mas cuja negativa pode impactar a todos. Portanto, vacinem-se!

Coletivo Vale a Luta
Está confirmado para este sába-

do, às 15h, mais um protesto contra 
o presidente Jair Bolsonaro em 
Lajeado. O encontro dos manifes-
tantes ocorre no Parque dos Dick. 

Na sessão plenária desta semana, 
o vereador Sérgio Kniphoff (PT) 
reforçou o convite aos eleitores con-
trários ao chefe da nação. O evento 
deve perdurar até as 17h. 

Quebra-molas
Em Lajeado, a Secretaria de Planejamento (Seplan) elabora um 

formulário padrão, que permitirá aos contribuintes solicitar a implan-
tação de lombadas e faixas de pedestre elevadas. Após preenchido, 
o formulário deverá ser protocolado junto ao setor e todos os casos 
serão devidamente analisados e, após elaboração de estudo técnico, 
será definida a viabilidade ou não da instalação. Sobre isso, o vereador 
Marcio Dal Cin (PSDB) solicita que a mesma Seplan realize os inves-
timentos em conformidade com os padrões e critérios necessários à 
mobilidade dos cadeirantes e pedestres.

Poluição visual 
Um grande exemplo 

no Vale do Rio Pardo. A 
prefeitura de Santa Cruz 
do Sul finalizou, nesta se-
mana, a retirada da fiação 
aérea e postes da frente 
do principal cartão-postal 
da cidade, a Catedral São 
João Batista. A obra de 
realocação da rede para 
ruas paralelas, garantin-
do um vão de pelo menos 
70 metros livre para a 
contemplação da estru-
tura, custou R$ 32,8 mil 
aos cofres do município.  

Assembleia em 2023

Assembleia em 2023 II

Ex-vereadora e hoje atuando 
no setor de inovação da prefei-
tura de Lajeado, Mariela Portz 
(PSDB) sofre uma pressão 
amigável da alta cúpula do par-
tido para concorrer em 2022. 
Ela tem muito prestígio junto 
ao governador. Por diversas 

vezes, a tucana negou veemente 
tal possibilidade. Mas, a gente 
sabe que não existe decisão 
definitiva na política. Em 2018, 
ela concorreu a Deputada Esta-
dual e conquistou 11.775 votos, 
sendo pouco mais de seis mil só 
em Lajeado. 

Douglas Sandri (Novo) é o 
assunto dentro do PP. A possibi-
lidade do assessor parlamentar 
ingressar na sigla dos Progres-
sistas é complexa, e, nesta sema-
na, o tema gerou muita dor de 
cabeça para o diretório do par-
tido na cidade. Marcelo Caumo 

(PP) é o nome preferido do par-
tido, mas o atual prefeito reforça 
o apoio incondicional a Sandri. 
Fato é que o representante do 
Novo conquistou mais de 15 mil 
votos em 2018 e, talvez, seja a 
melhor oportunidade para o PP 
emplacar um deputado.

Secretariado 
estrelense

Após o desgaste com o 
Secretário de Desenvolvi-

mento, Inovação e Susten-
tabilidade, Rodrigo Kich, 

o prefeito de Estrela, 
Elmar Schneider (PTB), 

precisa contornar um novo 
problema no secretariado. 

Responsável pela área da 
Cultura, Esporte e Turis-
mo, a ex-primeira dama 
Carine Schwingel pode 

deixar a pasta em função 
de problemas particulares. 

O governo, no entanto, 
quer a permanência.

Gastropubs
Os chamados “gastropubs” caíram na graça dos moradores 

do Vale do Taquari. Em Lajeado, a “febre” já está consolidada 
e com muitos bons exemplos. Há também bons exemplos em 
Estrela, Teutônia, Encantado, Arroio do Meio e, mais recente-
mente, em Taquari, onde os boêmios podem contar novamente 
com o El Granero (foto), que reabriu as portas faz alguns dias. 
Pouco a pouco e a vida noturna vai voltando à normalidade. E 
que assim seja. Para sempre!

Ratzday
A Secretaria Estadual da Cultura 

anuncia a realização do Ratzday (Ok-
tober Raiz). O evento está agendado 
para o dia 23 de outubro, a partir das 
14h, no Parque Histórico de Lajeado. 

Além dos espaços para food trucks e 
cervejas artesanais, o público poderá 
acompanhar shows das bandas Stern 
Blasmusik, Os Legionários e General 
Rock. A entrada é gratuita. 



Pelo menos dez nomes já se articulam para disputar 
cadeiras na Assembleia Legislativa e Câmara Federal. 
Líderes de entidades apontam necessidade de 
maior representação política para discutir demandas 
regionais. No passado, Vale chegou a ter cinco 
deputados num mesmo período

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

ESPECIAL

Em um ano, no dia 2 
de outubro, eleitores 
de todo o país irão às 
urnas para eleger pre-

sidente, governadores, senado-
res e deputados federais e esta-
duais. Para o Vale do Taquari, 
mais uma chance para aumen-
tar sua representatividade, após 
tentativas frustradas. Mas será 
que a região está pronta para 
dar este passo à frente?

Mesmo com quase 300 mil elei-
tores, a região não tem represen-
tantes na Assembleia Legislativa 
e Câmara dos Deputados. Edson 
Brum, morador de Encantado, 
mas com domicílio eleitoral em 
Rio Pardo, foi o único eleito em 
2018. Porém, desde março deste 
ano está no secretariado do go-
vernador Eduardo Leite.

Ainda há um relativo período 
a ser percorrido até a oficializa-
ção das candidaturas. Mas movi-
mentos já ocorrem em toda a re-
gião. Partidos mais estruturados 
preparam nomes principalmente 
à Assembleia. E a quantidade de 
nomes especulados, bem como 
possíveis dobradinhas com polí-
ticos de fora, traz à tona a falta de 
unidade local.

Nas últimas eleições, o Vale foi 
um território convidativo para 
os postulantes aos parlamentos. 
Em 2018, mais de mil candida-

Como o Vale se 
prepara, ou não, 
para as eleições 
de 2022
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A UM ANO DO PLEITO

Eleitores irão às urnas em 2 
de outubro de 2022. Serão 
votos para deputados 
estadual e federal, senador, 
governador e presidente

tos, entre federais e estaduais, 
fizeram votos no Vale do Taquari. 
O percentual de votos aos “foras-
teiros” na corrida ao Congresso, 
por exemplo, representou quase 
70% do total dos votos da região.

CEP do candidato
Mas não basta apenas a região 

eleger um candidato apenas por 
ter nascido ou residir no Vale. É 
o que alerta Ivandro Rosa, pre-
sidente da Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços do Vale do 
Taquari (CIC-VT). Para ele, é 
preciso que se identifique com as 
pautas prioritárias da região.

“Não adianta o candidato 
ter o mesmo CEP que o nosso e 
não atender nossas demandas. 
Precisamos de representantes 
que vistam a camisa”, avalia. 
Rosa lembra que também não 
basta diminuir o número de 
candidaturas da região. “É uma 
caminhada complexa. E os que 

tiverem êxito, tem que abraçar a 
região e serem combativos com 
nossos desafios”.

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil), Cristian Bergesch, por 
outro lado, entende que é neces-
sário ter menos postulantes aos 
parlamentos para aumentar as 
chances de eleição. “A socieda-
de precisa de uma representa-
ção direta, independente de qual 
partido seja. É necessário con-
centrar forças em um menor nú-
mero de lideranças, e lideranças 
mais qualificadas”.

Em pleitos anteriores, entida-
des listaram candidatos preferen-
ciais da região e inclusive abriram 
espaço a eles em sabatinas. “Há 
alguns nomes, levantados através 
de um trabalho de pesquisa e con-
sulta. É um trabalho que continua 
acontecendo”, ressalta a presi-
dente da Associação Comercial e 
Industrial de Encantado (ACI-E), 
Maria Cristina Castoldi.

Organização 
das entidades

Sem força política para fazer 
frente às demandas regionais, 
entidades e organizações tem 
tido papel importante. Temas 
como a concessão de rodovias 
estaduais à iniciativa privada 
evidenciaram este trabalho, 
onde se buscam mudanças no 
plano que atendam os interes-
ses da região. 

“Mais do que nunca, estive-
mos muito presentes na dis-
cussão deste plano. Colocamos 
todas as nossas forças nas lide-
ranças empresariais. Mas temos 
uma limitação em nossa atua-
ção”, aponta Maria Cristina.

Luciano Moresco, presiden-
te do Conselho de Desenvolvi-
mento do Vale do Taquari (Co-
devat), comenta que foi preciso 
apoio de deputados ligados a 
outras regiões para o debate. 
“Parlamentares que não tem 

vínculo territorial conosco nos 
auxiliaram. Mas porque nas re-
giões deles também haverá pe-
dágios”, pontua.

A questão da outorga, princi-
pal crítica da região ao plano de 
concessões, também é citada. 
“No Vale do Rio Pardo, vários 
deputados defendem os interes-
ses deles. Lá, o pedágio custa R$ 
3,70 e sem outorga. Nós, aqui, 
a previsão será de R$ 7, R$ 8. E 
quem nos defende?”, questiona 
Ivandro Rosa. Moresco endossa. 
“Entre os deputados mais vota-
dos na região, há alguns que não 
participaram de  audiências pú-
blicas, não se posicionaram, mas 
votaram a favor da outorga”.

População
Cidades como Lajeado tiveram 

um acréscimo populacional con-
siderável na última década, lem-
bra Cristian Bergesch. Contudo, 
a representatividade política 
registrou movimento contrário. 
“Estamos crescendo e, em fun-
ção da nossa relevância no cená-
rio estadual, ganhamos mais ha-
bitantes. Por isso a necessidade 
de maior representação”, frisa.

Rosa lembra que municípios 
de população inferior estão me-
lhor representados no cenário 

Capas do A Hora após as três 
últimas eleições. 
1. Em 2010, manchete 
destacou percentual de votos 
aos candidatos de fora. 
2. Em 2014, uma leve melhora 
no desempenho, mas com 
apenas um eleito. 
3. E em 2018, restou 
comemorar a eleição de 
Edson Brum, mais identificado 
com o Vale do Rio Pardo. 
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VALE DO TAQUARI

Encartados nesta edição

Dos 240 mil eleitores do Vale do Taquari ape-
nas 65,7 mil votaram em representantes da re-
gião para deputado estadual. Por isso, nenhum 
dos nove concorrentes foi eleito. Desempenho 

dos candidatos locais foi pior do que em 2006. 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Bacci é o único eleito

Deputado federal Ênio Bacci foi eleito pela quinta vez consecuti-
va e há 20 anos é o único representante regional em Brasília.

Pessoas ausentes 
dificultam coleta 
de dados do IBGE

Greve dos bancos 
está sem previsão 
para terminar 

ELEIÇÕES
2010

Candidatos de 
fora levam 72,6% 
dos votos do Vale

Páginas 4 a 6

Há menos de um 
mês para terminar o 
prazo, recenseadores 
têm dificuldades para 
completar a coleta 
de dados em algumas 
cidades do Vale.

Página 11

VALE DO TAQUARI

Representantes dos bancários exigem um 
aumento de 11% e outros benefícios. Com 
a paralisação parcial ou total de algumas 
agências, a população deve recorrer ao 
autoatendimento, lotéricas e correspondentes 
bancários. Página 9

MARQUES DE SOUZA

Católicos continuam
sem cemitério 

Página 10

carolina leipnitz

Fundado em julho de 2002

Lajeado, terça-feira,
7 de outubro de 2014
Ano 12 - Nº 1193

Avulso: R$ 1,00

Terça-feira no Vale:
Redução da nebulosidade 

com retorno do sol
Mínima: 16°C - Máxima: 25°C

TEMPO
NO VALE

Fechamento da edição: 21h
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Idosos da Vovolândia São Pedro, de Estrela, viveram 
um dia radical no sábado. Dez skatistas e cerca de 300 
adeptos lotaram a entidade.

Skatistas encantam idosos       Feira do Livro e o imaginário
Leitura, música e artes cênicas estão dentre 

as atrações da Feira do Livro de Lajeado. A 
abertura é hoje às 19h.

ANDERSON LOPES

SEM ATENDIMENTO

DML fica 
sem legista 
por 15 dias

Página 12

O único médico legista para aten-
der os 48 municípios do Departa-
mento Médico Legal (DML) de Laje-
ado sairá de férias. Sem substituto, 
serviços serão transferidos para 
Santa Cruz do Sul de 16 de outu-
bro a 1º de novembro.

Desempenho melhora, mas Vale
elege apenas um parlamentar
Enio Bacci (PDT) foi o 

único dos 11 candi-
datos com origem na 

região a garantir uma vaga  
na Assembleia Legislativa. O 
desempenho do pleito deste 
ano foi um pouco melhor 
em relação a 2010. Ao todo, 
85,6 mil pessoas escolheram 
pessoas da região. Falta de 

articulação política, nomes 
desconhecidos do grande 
público e o despreparo dos 
postulantes são apontados 
como possíveis motivos para 
as votações minguadas. 
Para a câmara, o desem-
penho foi ainda mais pífio, 
apenas 9,2% dos eleitores 
optaram pelos três nomes.

Atendimento retorna na Caixa
A greve dos bancários está 

próxima de um desfecho. On-
tem, funcionários da Caixa 
Econômica Federal aceitaram 
a proposta da Fenaban e retor-
nam ao trabalho hoje. Servi-
dores do Banrisul e do Banco 
do Brasil (BB) aguardam pela 
decisão nacional. A Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro 
recomendou o fim da parali-
sação após a nova proposta. 
O reajuste aumentou de 7,35% 
para 8,5%. Porém a categoria 
reivindica 12,5%. O aumento 
no piso foi reajustado de 8% 
para 9%. Na região, pouco 
mais de cem bancários para-
ram o atendimento na sema-
na passada.  

ELEIÇÕES 2014

Editorial e página 4 a 9

TRAGÉDIA EM ESTRELA

Antena cai 
em fios e 
mata três

Página 14

Família Rocha preparava a 
mudança quando uma antena 
de rádio caiu sobre a rede elétri-
ca, atingindo seis pessoas. Três 
morreram e os demais permane-
cem hospitalizados.

FILIPE FALEIRO

RENATA AGOSTINI

FÁBIO KUHN
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PARA PRESIDENTE

Bolsonaro faz
59% dos votos

PARA GOVERNADOR

Sartori vence
em 26 cidades

Candidato à reeleição, José Ivo Sartori 
fez 30,2% dos votos. Eduardo Leite fez 
27,6% e venceu em 12 cidades. 

QUASE CHEGOU LÁ

Sandri ficou
fora por 317

Douglas Sandri foi o representante da 
região mais perto de conquistar mais uma 
das 55 vagas à AssembleiaLegislativa.

Bolsonaro fez 135 mil votos na região. 
Perdeu para Fernando Haddad em ape-
nas uma cidade: Canudos do Vale.

APÓS 25 ANOS

O fim do ciclo 
de Enio Bacci

Deputado federal por quatro vezes e 
uma vez estadual, Bacci não conseguiu a 
reeleição em 2018.

FICAMOS 
COM 

(BR)UM 
Morador de Encantado e eleitor de 
Rio Pardo, Edson Brum (MDB) é o 

único representante regional que con-
seguiu se eleger à Assembleia Legislativa. 

Expressão política do Vale, que já era baixa, 
fica ainda menor a partir de 2019.

eleitores votaram branco ou 
nulo para deputado estadual

candidatos, entre federais e estaduais, 
fizeram votos no Vale do Taquari

eleitores votaram em candidatos a deputado 
estadual de fora do Vale do Taquari, o que repre-
senta mais de 57% do total de votos

eleitores votaram em candidatos a deputado 
federal de fora do Vale do Taquari, o que repre-
senta 68% do total dos votos da região

36 mil1 mil

140 mil164 mil

Mais de 
Ao todo,
mais de 

QuaseMais de

SALDO DAS 
URNAS NO VALE

Editorial, páginas  4 a 101. 2. 3. 
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político. “Olha Santo Augusto, 
que fica próxima de Ijuí. Cida-
de de 13 mil habitantes e com 
representantes na Assembleia e 
no Congresso”.

Pesa muito, conforme Mores-
co, os interesses político-parti-
dários nestas situações. “Isso se 
sobrepõe a interesses regionais, 
seja no campo do desenvolvimen-
to econômico, seja no social”.

Olhar para
o passado

Entre as décadas de 70 e 90, o 
Vale do Taquari viveu períodos 
áureos na representatividade 
política. Em 1978, por exemplo, 
cinco candidatos foram eleitos 
– quatro para a Assembleia Le-
gislativa e um para o Congresso. 
Foi o auge da ainda chamada 
região Alto Taquari. Municípios 
como Lajeado, Estrela, Arroio 

do Meio e Taquari emplacaram 
seus representantes. 

Nas eleições seguintes, a re-
gião mantinha cadeira cativa na 
Assembleia e voltou a ter repre-
sentante no Congresso a partir 
de 1994, com a primeira eleição 
de Ênio Bacci. Então no PDT, 
ele emendou cinco mandatos 
consecutivos, feito inédito na 
região. Abriu mão da reeleição 
em 2014, ocasião em que foi 
eleito deputado estadual.

A última vez que o Vale elegeu 
representante para as duas casas 
legislativas foi em 2006, quando 
Bacci conquistou o quarto man-
dato em Brasília e Marquinho 
Lang, de Bom Retiro do Sul, foi 
eleito deputado estadual pela 
primeira vez, após assumir como 
suplente um ano antes. Em 2010, 
Bacci se elegeu pela quinta vez e 
Luís Fernando Schmidt, eleito 
suplente, assumiu uma cadeira 
na Assembleia no ano seguinte.

OS NÚMEROS DAS
ÚLTIMAS ELEIÇÕES
Deputado Estadual
2010
Dos 240 mil eleitores, 27,4% votaram em candidatos do Vale

2014
Dos 269 mil eleitores, 31,8% votaram em candidatos do Vale

2018
Dos 280 mil eleitores, 43% votaram em candidatos do Vale

Deputado Federal
2010
Dos 240 mil eleitores, 31% votaram em candidatos do Vale

2014
Dos 269 mil eleitores, 9,2% votaram em candidatos do Vale

2018
Dos 280 mil eleitores, 32% votaram em candidatos do Vale

DEPUTADOS DO 
VALE AO LONGO 

DA HISTÓRIA 

Estaduais

Federais

Oscar da Costa Karnal 
(Lajeado)

Décio Martins Costa 
(Lajeado)

Bruno Born (Lajeado)

Mário Lampert (Lajeado)

João Batista Marchese 
(Encantado)

Dalton de Bem Stümpf 
(Lajeado)

Guido Lermen (Arroio do 
Meio)

Valdir Antônio Lopes 
(Cruzeiro do Sul)

Antonino Fornari (Arroio 
do Meio)

Elton Fensterseifer (Roca 
Sales)

Guido Moesch (Arroio do 
Meio)

Élio Corbellini (Lajeado)

Gabriel Mallmann (Estrela)

Hélio Musskopf (Estrela)

Sérgio Zambiasi (Nova 
Bréscia)

Heron de Oliveira 
(Lajeado)

Julio Redecker (Taquari)

Erni Petry (Lajeado)
Luis Fernando Schmidt 

(Lajeado)

Elmar Schneider (Estrela)

Marquinho Lang (Bom 
Retiro do Sul)

Ênio Bacci (Lajeado)

José Bonifácio Cardoso 
Fregapani (Taquari)

Guido Moesch (Arroio 
do Meio)

Ênio Bacci (Lajeado)

Julio Redecker (Taquari)

Daniel Fontana 
(Lajeado)

POSSÍVEIS NOMES 
DA REGIÃO A 2022

PP 
Entre os nomes do Vale 
cogitados para a Assembleia 
Legislativa, segundo a 
atual coordenadora 
regional da sigla, Mareli 
Vogel, está o prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo. 

Mas o vereador João Braun, de 
Estrela, se colocou à 
disposição do partido. 

“Se tivermos mais 
de um nome, aí 
o partido terá 
que construir essa 

decisão, de manter os dois 
ou escolher um só”, afirma.

MDB 
O prefeito de Santa Clara do Sul e atual presidente da Amvat, Paulo 

Kohlrausch, e a delegada aposentada e suplente 
de deputada federal, Márcia Scherer, são 
cotados. “Continuando o interesse das duas 
candidaturas, teremos uma prévia para 

decidir. Qualquer um dos dois tem plenas 
condições de se eleger, mas queremos só um 

candidato”, afirma o presidente do partido, Celso Cervi.

PT 
Ex-prefeito de Taquari e presidente da Famurs até junho, Emanuel 
Hassen de Jesus, o Maneco, será o candidato preferencial 
do partido ao parlamento. “É o nome que se construiu 
aqui. Tem bastante visibilidade. Apostamos nele, mas 
não impediremos qualquer tipo de apoio a candidatos 
de outras correntes do PT”, comenta o coordenador 
regional da sigla, Jones Fiegenbaunm. 

NOVO
Depois de quase ser eleito em sua primeira tentativa, com 15.907 
votos, Douglas Sandri prepara nova candidatura ao 
parlamento gaúcho. Hoje assessor parlamentar em 
Brasília, ele é bastante próximo do prefeito de Lajeado, 
que o apoiou na eleição passada. Seu nome tem sido 
ligado também ao PP.

PTB 
Na ausência de coordenadoria, o partido não deve 
apresentar candidatos na região. O principal ícone da sigla 
hoje no Vale, Ênio Bacci, atual diretor do Detran-RS, é 
cotado para trocar de legenda e concorrer pelo PSDB a 
uma cadeira em Brasília. Bacci já foi deputado federal por 
cinco mandatos. Não conseguiu se reeleger à AL-RS em 2018.

PDT
O partido deve apostar na candidatura do ex-prefeito 
de Arvorezinha, José Scorsatto a deputado estadual. 
Nos últimos anos, ele atuou como coordenador-geral 
da Famurs e hoje é o coordenador da sigla no Vale. 
Nos últimos meses, ele tem percorrido a região em busca de apoio. 
“Tivemos um ótimo desempenho nas eleições municipais na região, 
apostamos em um bom desempenho”. 

PSDB 
Dois nomes são ventilados 
para concorrer a vagas 
na Assembleia e no 
Congresso. O ex-
prefeito de Teutônia, 
Jonatan Brönstrup, 
é uma das apostas do 
partido. Ele atua hoje como 

assessor da Casa Civil. A 
ex-vereadora de Lajeado e 
atual coordenadora de 

Inovação e Projetos 
Especiais, 
Mariela Portz, 

também está no 
páreo. Ela já disputou 

a eleição passada, mas não se 
elegeu.
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Passaporte 
vacinal anima 
setor de eventos
Medida integra o pacote de flexibilizações recém anunciadas pelo Estado

LAJEADO

O anúncio da exigência 
de passaporte vacinal 
completo para aces-
sar estádios, boates 

e eventos diversos, bem como a 
flexibilização de protocolos nes-
sas atividades, ecoa em Lajeado. 
Poder Público e empresários 
avaliam as alterações e projetam 
o futuro. O movimento do Pira-
tini ocorre a partir da imuniza-
ção contra a covid-19, superior a 
92% dos gaúchos com ao menos 
uma dose, e a  estabilidade nos 
índices de contágio. 

Segundo o procurador jurídi-
co do município, Natanael dos 
Santos, o Executivo analisa o 
decreto, válido desde sexta-fei-
ra, 1°. Na próxima semana, de-
verá ser realizada uma reunião 
com o Comitê Gestor da pande-
mia para traçar as estratégias 
de fiscalização. Em seguida, os 
empresários  serão chamados 
pela Administração para uma 
conversa. 

No encontro, a intenção é de 
que as partes trabalhem juntas 
na definição das ações para o 
cumprimento das regras. “Bus-
caremos o acordo para que o 

processo ocorra com prudên-
cia. O município entende a ne-
cessidade da retomada. Toda a 
medida sempre estará atrelada 
ao panorama do coronavírus. 
Por isso, é fundamental a cola-
boração para seguirmos com as 
liberações”, concluiu Natanael.  
Um decreto será baixado após 
as reuniões. 

Recepção positiva
Para o dono da Opium Club, Je-

ferson Ricardo, a iniciativa é uma 
forma dos setores trabalharem 
com mais segurança e simboliza 
um retorno à vida “praticamente 
normal”. “A exigência do com-
provante vacinal é um incentivo 
para as pessoas se imunizarem. 
Um grande passo para todos, 
uma esperança de melhora nos 
meses seguintes e em 2022”, opi-
nou Jeferson. 

De acordo com o auxiliar de 
marketing da boate Sprits, Cás-
sio Bonfandini, a expectativa é de 
que o retorno total, mantidos os 
indicadores da pandemia, possa 
ocorrer no fim do ano ou início de 
2022.  “Sem dúvidas, é um gran-
de avanço e vamos nos adaptar. 
Afinal, o setor de eventos repre-
senta 13% do PIB nacional, gera 
25 milhões de empregos e foi 

muito prejudicado”, concluiu. 
O proprietário da MSommer 

Produções, Marcelo Sommer, ce-
lebrou a agenda lotada de even-
tos até dezembro. Em paralelo, 
considera fundamental o equilí-
brio. “Temos de pensar na eco-
nomia e na preservação da vida. 
Por isso, sou a favor de iniciativas 
que possibilitem essa equação”, 
esclarece. Na sua projeção, as 
atividades poderão normatizar 
na metade deste mês. 

Orientações 
Conforme o Estado,  os even-

tos, jogos de futebol e shows 
impõem o passaporte devido 
ao alto risco de contaminação. 
Quem frequentar ou trabalhar 
neles terá de apresentá-lo, seja 
pelo aplicativo Conecte SUS ou 
da caderneta emitida pela Secre-
taria Estadual da Saúde (SES).  
Atividades como pistas de dança, 
festas infantis e eventos sociais 
com até 400 pessoas não vão pre-
cisar de autorização. A partir daí, 
os municípios terão de intervir, 
além de ordenarem a testagem 
em massa. Competições esporti-
vas com 2,5 mil pessoas ou mais 
precisarão ter ocupação máxima 
de 30% nos locais e distancia-
mento de 1 metro. 

Douglas Obregon completou a imunização e celebra a volta das festas noturnas

RENATA LOHMANN

CRONOGRAMA PARA A 
OBRIGATORIEDADE DO ESQUEMA 

VACINAL COMPLETO
• 40 anos ou mais:  desde sexta-feira, 1° de outubro

• 30 a 39 anos: A partir de 1° de novembro

• 18 a 29 anos: A partir de 1° de dezembro


